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Resumo
Este artigo objetiva uma aproximação inicial entre mística e finitude, aspirando a 
oferecer uma pequena contribuição não somente às pessoas que se dedicam a 
partilhar uma transfusão de serenidade nos leitos de ocasos e despedidas, sejam 
domésticos ou hospitalares, mas também àquelas sequiosas de aprender a ars 
moriendi. Primeiramente, busca-se uma compreensão do que seja a morte na 
perspectiva da mística. Em seguida, são descritas quatro formas de se viver os 
toques de finitude como convites à transcendência. Ao final, busca-se na metáfora 
da gota d’água ou água da gota, conforme descrita por Raimon Panikkar, uma 
resposta à eterna questão: o que acontece ao ser humano quando morre?
Palavras-chaves: Mística; finitude; acompanhamento pastoral.
AbstRAct
The purpose of this paper is to seek a closer match between mystique and 
finitude, aiming to offer a small contribution not only to those who commit them-
selves to infusing serenity in the beds of endings and farewells, whether home 
or hospital-based, as also to those who desire to learn the ars moriendi. First 
of all it is sought un understanding of what is death in the mystical perspective. 
four ways of living the clues of finitude as invitations to trancedence are then 
described. Finally, the metaphor of the drop of water, or water of the drop, as 
described by Raimon Panikar, illustrates a putative resolution of the eternal issue: 
what happens to a human being when he dies?
Keywords: Mistique; finitude; pastoral care.
Resumen
Este artículo tiene como objetivo buscar una aproximación inicial entre mística 
y finitud, aspirando a ofrecer una pequeña contribución, no sólo a aquellos y 
aquellas que se dedican a compartir una transfusión de serenidad en los lechos 
de ocasos y despedidas, sean domésticos u hospitalarios, sino también a todos 
y todas sedientos de aprender la ars moriendi. Primeramente, se busca una 
comprensión de lo que es la muerte en la perspectiva de la mística. En seguida, 
son descritas cuatro formas de vivirse los toques de la finitud como invitación 
a la trascen-dencia. Al final, se busca en la metáfora de la gota de agua o del 
agua de la gota, conforme la describió Raimon Panikkar, una respuesta a la 
eterna pregunta: ¿Qué le pasa al ser humano cuando muere?
Palabras claves: Mística; finitud; acompañamiento pastoral.
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Introdução
O morrer contemporâneo clama por desvelamentos e possibilidades 
de expressão. Norbert Elias (2007) afirma que até o vocabulário para nos 
referirmos à morte está em processo contínuo de esvaziamento, como 
se pairasse sobre o ocaso humano uma pesada nuvem de interdição. 
É verdade que tal interdição, como nos mostrou Ariès, não é de hoje; o 
trabalho de tamponamento dessa última ferida humana é incessante na 
cultura dos individualismos pessoais e coletivos.
A inconsciência da transitoriedade se vê, portanto, potencializada 
em nosso tempo, levando ao que Rubem Alves chamou de “surdez às 
lições da finitude” (ALVES, apud CASSORLA, 1991, p. 11)1, fazendo o 
sujeito contemporâneo girar em torno de uma dor inútil a si mesmo e aos 
outros. Buda (LAMA, 2005, p. 54) já dissera: “Sem saber que preciso 
deixar tudo para trás e partir, pratiquei várias ações nocivas em atenção 
a amigos e inimigos”. 
Com este breve texto, buscaremos uma aproximação entre mística e 
finitude, aspirando a oferecer uma pequena contribuição não somente às 
pessoas que se dedicam a partilhar uma ‘transfusão de serenidade’ nos 
leitos de ocasos e despedidas, sejam domésticos ou hospitalares, mas tam-
bém àquelas sequiosas de (re)aprender a ars morriendi, a arte de morrer. 
1. Os toques de finitude 
Cedo ou tarde, nos tornamos conscientes de nossa finitude. Tal 
anúncio, sempre dolorido, virá por diferentes caminhos: a perda um ente 
querido, a impermanência de nossos afetos, o encurtamento dos nossos 
sentidos, como sabiamente descreve o Coelet: 
Antes que se escureçam o sol, a lua e as estrelas do esplendor da tua vida, 
e tornem a vir as nuvens depois do aguaceiro; no dia em que tremerem os 
guardas da casa, teus braços, e se curvarem os homens outrora fortes, as 
tuas pernas, e cessarem os teus moedores da boca, por já serem poucos, e 
se escurecerem os teus olhos nas janelas; e os teus lábios, quais portas da 
rua, se fecharem; no dia em que não puderes falar em alta voz, te levanta-
res à voz das aves, e todas as harmonias, filhas da música, te diminuírem; 
como também quando temeres o que é alto, e te espantares no caminho, e 
1 Houve um tempo em que nosso poder perante a morte era muito pequeno, e, de fato ele 
se apresentava elegantemente. E, por isso, os homens e as mulheres dedicavam-se a 
ouvir a sua voz e podiam tornar-se sábios na arte de viver. Hoje, nosso poder aumentou, 
a morte foi definida como inimiga a ser derrotada, fomos possuídos pela fantasia onipo-
tente de nos livrarmos de seu toque. O empreendimento tecnológico em grande parte 
nos seduz porque encarna hoje o sonho da imortalidade. Com isso, nós nos tornamos 
surdos às lições que a morte pode nos ensinar...
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te embranqueceres, como floresce a amendoeira, e o gafanhoto te for um 
peso e te perecer o apetite; porque vais à casa eterna, e os pranteadores 
andarão rodeando pela praça; antes que se rompa o fio de prata e se des-
pedace o copo de ouro, e se quebre o cântaro junto a fonte, e se desfaça 
a roda junto ao poço, e o pó volte à terra como o era, e o espírito a Deus, 
que o deu. (Ec 12.2-7).
 
O evangelho de Maria Madalena sentencia: “Todo o composto será 
decomposto” (LELOUP, 2001, p. 46). Sem rejeitar os recursos do conhe-
cimento antigo e das modernas ciências médicas – esta última pródiga 
no oferecimento de uma miríade de possibilidades de diminuição das 
dores do corpo –, é preciso deixar sempre a janela aberta para o irreme-
diável: as dores da alma. Como integrar esse decomposto no horizonte 
do imperativo humanermenêutico de dar sentido a tudo que nos afete? 
Em linguagem cristã: como tornar tais rastros de finitude uma verdadeira 
passagem, uma páscoa? 
A sabedoria perene nos diz que toda crise possui uma dimensão 
espiritual, ou seja, no interior de toda crise ressoa sempre o chamado a 
um despertamento de si para uma consciência mais profunda. Das cin-
zas de um determinado modo de ser nascerão outras possibilidades de 
presença no mundo: Luzes da infinitude na escuridão da finitude. Não é 
incomum nos depararmos com pessoas que, ao padecerem uma longa 
doença, veem emergir em si uma clareza e um frescor não apagados 
pela força do infortúnio. 
K. Durcheim (1980, p. 35-36) diz que “um curioso fato da experiên-
cia mostra que uma grande aflição faz surgir o seu próprio remédio”. Tal 
finitude aceita quando o inaceitável se manifesta e quando já não há o 
que fazer, transforma-se em um caminho iniciático, capaz de conferir um 
sentido justamente onde reinava o absurdo. Então, podemos falar de um 
caminho, sinuoso é verdade, que subjaz à aceitação do inaceitável. Um 
caminho que vê na finitude um convite a ir além de si, a transcender. 
“A morte é coisa santa: quanto mais é forte, tanto mais gloriosa a 
vida se torna / Já que só a morte me liberta, digo que ela é a melhor 
coisa de todas” – eis o primeiro e o décimo dos 11 dísticos elencados por 
Silesius, logo do início do seu O peregrino querubínico. Como diz Vanini 
(2005, p. 18), anuncia-se ali “a morte mística, ou, em outras palavras, a 
morte do tríplice domínio: dos sentidos, do psíquico e mesmo das ale-
grias espirituais. Morte que conduz ao fundo da alma, ao Ser, ao Nada”. 
“Tem de ser nada”, dirá Panikar (2007, p. 210), para “experienciar em si 
o criador do nada”. 
A morte mística, como um canto silencioso a anunciar o chamado 
humano à transcendência. Ir além dos periféricos, acidentais, da teia 
egoica que quer ver o mundo ajoelhado a si e mergulhar no profundo es-
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sencial, ali onde o “eu” está perdido-encontrado em Deus. A morte mística 
não propriamente como Aquela da qual se pode dizer quase nada, mas 
como aquele constante perder, perder-se, que, às vezes, chega mesmo 
a configurar-se num perdão, doação absoluta desfazedora de quaisquer 
abso-lutos.
Atentemos para o Cântico VI de Cecília Meirelles (2003, p. 8): 
Tu tens um medo: 
Acabar. 
Não vês que acabas todo o dia. 
Que morres no amor. 
Na tristeza. 
Na dúvida. 
No desejo. 
Que te renovas todo o dia. 
No amor
Na tristeza. 
Na dúvida. 
No desejo. 
Que és sempre outro. 
Que és sempre o mesmo. 
Que morrerás por idades imensas. 
Até não teres medo de morrer. 
E então serás eterno.
Lembramos aqui da segunda bem-aventurança, como expressão 
dessa morte mística. Bem aventurados os que choram! “Em marcha, os 
enlutados” – dirá a tradução de André Chouraqui. “Felizes os que não 
ficam presos a uma caricatura de si mesmos. Que deixam que o passado 
seja passado”, dirá Leloup (2004, p.68). “Benditas e santas mortes que 
tornam a vida mais luminosa, mais gloriosa”, dirá Silesius. Por isso, no 
dizer silesiano a morte é a melhor de todas as coisas. Não se trata de 
querer a morte, mas sim a vida, a vida que se refaz mais límpida, mais 
essencial, mais nadificada, mais transparente no desfazer pela morte.
 
2. O silêncio místico e o acompanhamento pastoral no 
morrer cotidiano
As cinco fases do morrer, propostas por Kubler Ross e revisitadas 
por Boff recentemente, no texto Cuidar do luto e das perdas, bem como 
as seis etapas da agonia enumeradas por Leloup a partir dos textos Bardo 
Thodol e Ars morriendi, nos inspiram a identificar e propor também quatro 
maneiras de viver os toques de finitude como convites à transcendência.
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A finitude e a dor como um escândalo
Adolphe Gesché (2003, p. 13) refere-se à tentação de atribuição 
imediata de sentido à dor, como uma forma de racionalização que pro-
duz o apagamento do essencial: que todo mal, que toda dor é sempre 
um escândalo. Pai, afaste de mim esse cálice, disse Jesus. Deus meu, 
Deus meu, por que me desamparaste? Tal ferida, de alguma maneira, 
estará sempre aberta e dela haverão de ser acolhidos silenciosamente 
aqueles gritos que abrem fendas profundas em nossas aparentemente 
tão ordenadas existências. Esse acolhimento só é possível em corações 
empapados de silêncio, esvaziados de toda racionalização, em amorização 
plena. Nessa plenitude de transparência, a blasfêmia contra a terra e céus 
haverá de ecoar forte, explosiva. Só assim a finitude poderá ser assumida. 
A finitude e a dor como ocasião de um despertar pela via do inaceitável
A dor sempre desperta. Por isso, sua medicalização total será sempre 
impedidora da manifestação das interrogações inevitáveis das quais ela 
é sempre portadora (cf. ALMEIDA, 2002). A dor liberta-nos das ilusões a 
que o Ego se vê apegado e orienta nossas potências em direção à vida 
interior. Essa mesma dor permite também que nos abramos mais e nos 
torna mais sábios e dispostos a ajudar os outros. Diz um verso de Vir-
gílio: “Non ignara Mali; miseris succurrere disco” (Não ignorando o mal, 
aprendo a socorrer os infelizes, cf. ASSAGLIOLI, 1996, p. 195). Não se 
supera a dor, mas relativiza-se o sofrimento. Vislumbra-se a palavra do 
Buda: A dor é inevitável, mas o sofrimento é opcional. Ser pastor dessa 
transformação é o coração do acompanhamento pastoral.
A finitude e a dor como convites à simplicidade e impermanência da vida
Se agitados no socorro à permanência e apego de coisas, fenôme-
nos, ideias e pessoas, o sofreremos sempre, tanto nós mesmos quanto 
os que nos rodeiam. Os toques de finitude puxarão os solos seguros de 
nossos pertences e pertenças mais preciosas e valiosas (por paradoxal 
que seja, o trabalho pastoral consistirá em oferecer con-solo) e a transi-
toriedade descortinará sua vacuidade: tudo passa, tudo é vaidade! Mas, 
não será precisamente esse vácuo o lugar por excelência do despertar 
para o “presente da vida e a vida do presente”? Disse Jesus: Olhai as 
aves dos céus… (Mt 6.26) Não ajunteis para vós tesouros na terra” (Mt 
6.19). Dalai Lama (2005, p. 31) afirma: “Se as situações não sofressem 
uma transformação, elas calcificariam para sempre a natureza do sofri-
mento. Quando sabemos que as coisas estão sempre se modificando, 
ainda quando estejamos passando por um tempo difícil, podemos encon-
trar consolo no conhecimento de que a situação não permanecerá como 
está para sempre.”
108 Edson FErnando; Tony brUn: Mística e finitude
A dor e a finitude como ocasião para a manifestação de um amor maior
Chega o momento de “aceitar o inaceitável”, de dizer “sim” àquilo que 
é. E aí pode-se manifestar um amor maior, um Espírito para além da dor. 
Tal despertamento para o impermanente é, com frequência, um erguer-se 
em compaixão aos que sofrem na inconsciência da transitoriedade. Não 
se trata de ser infeliz porque o outro é infeliz. Trata-se de um sofrimento 
que não patina sobre si mesmo, que não revira os restos de si numa 
adoecedora compaixão. Trata-se daquele doar-se / doer-se que nada 
nem ninguém, nem nossa própria finitude, pode tirar de nós. Como disse 
Jesus de Nazaré: “Dou a minha vida para tornar a tomá-la. Ninguém a tira 
de mim, eu de mim mesmo a dou” (Jo 10.18). Eis o terreno propício no 
cuidado pastoral para o que chamamos de uma transfusão de serenidade.
3. A gota d’água, ou a água da gota? Uma metáfora2 
“O homem encaminha-se para a morte, e ele o sabe”, afirmava Karl 
Rahner (apud RUEDA, 2009, p. 335). Nesse sentido, o que diz sobre nós 
a morte? Ou seja, a consciência da finitude pode nos permitir descobrir 
verdadeiramente quem somos. Segundo Panikkar (apud RUEDA, 2009, p. 
338), o pensamento ocidental sempre colocou a morte como um à frente, 
adiante: o homem é um ser para a morte. Mas, por que não pensá-la 
como um atrás? Ela terminou com o nascimento. Nesse sentido, não 
caminhamos para a morte, caminhamos, outrossim, para a vida. Éramos 
mortos e viemos à vida. Os textos originários cristãos não parecem sugerir 
precisamente isso? 
Ao longo dos séculos, muitas tradições espirituais têm refletido sobre 
“o que é o homem”? (Sl 8.5). Panikkar (apud RUEDA, 2009, p. 340) re-
coloca tal questão evocando a metáfora da água para perguntar: “O que 
é o ser humano e seu destino, tal como uma gota de água mergulhada 
no oceano? O que somos, uma gota de água ou a água da gota? O que 
sucede ao homem quando morre?”, pergunta o teólogo catalão. 
Panikkar encontra, em muitas tradições da sabedoria perene, a ima-
gem da água como uma metáfora da vida, da vida em sua eternidade. “À 
diferença dos vegetais, dos animais e dos humanos... a água não morre. 
A água é viva porque é fonte de vida.” E é precisamente essa mesma 
água que afoga, que desintegra, que amolece, que destrói. Portanto, há 
aqui um vínculo estreito entre a vida e a morte: A experiência da vida vai 
acompanhada da experiência da morte (PANIKKAR apud RUEDA, 2009, 
p. 336-337).
2  Brevíssimo resumo do artigo de Raimon Panikkar intitulado “El agua y la muerte. Reflexión 
intercultural sobre una metáfora” é citado e comentado na tese de doutorado de Rueda 
(2009, p. 335-342).
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Porém, a morte é uma companheira existencial da vida, não uma 
dimensão essencial. As perguntas são milenares: O que acontece com as 
gotas de água, de indivíduos que somos, quando submergem no Oceano 
Infinito de tantos nomes? Acaso não conserva algo que lhe é próprio? 
Para Panikkar (apud RUEDA, 2009, p. 338) a morte não mata mais do 
que é matável, não mata aquilo que somos, ao contrário, nos descobre 
nossa verdadeira natureza. A morte é a salvaguarda daquilo que o ho-
mem é profundamente: uma Alma, o Nada, o Ser. Tu és isso: eis o que 
a morte há descoberto. 
Outras tradições se perguntam: o que é que persiste para além da 
morte? E respondem: o Eu é imortal. Mortal é o Ego. Trata-se, portanto, 
da superação do Ego na ação desinteressada (Mt 6.3; Lc 6.35); a renún-
cia aos frutos da ação (Lc 17.7-10); o desapego como ressoa na teologia 
paulina (Gl 2.20, Cl 3.3). Mas é preciso lembrar que o Eu das tradições 
perenes não é o eu psicológico. Trata-se do Eu sou, tantas vezes recor-
dado por Jesus de Nazaré nos evangelhos (PANIKKAR, apud RUEDA, 
2009, p. 341)
Em resumo, o que morre é a identidade identitária, não a identidade 
essencial. A vida muda, mas não desaparece. Na morte, está a imor-
talidade, diz a mística perene dos Veda (PANIKKAR, 2007, p. 94). Por 
meio da morte, a água se encontra consigo mesma, o homem se realiza, 
convertendo-se naquilo que sempre foi. Em palavras paulinas: nele vi-
vemos, nos movemos e existimos (At 17.28). Em palavras silesianas: “A 
gota se torna mar quando chega ao mar; a alma se torna Deus, quando 
em Deus é acolhida”. Ou ainda: “Se no grande mar deres nome à gota, 
poderás no grande Deus reconhecer minh’alma” (SILESIUS, 1996, p. 265).
Considerações finais
Qual o nosso destino: uma gota de água ou a água da gota? Se 
durante toda a vida nos identificamos como uma gota de água, uma singu-
laridade diferenciada e separada dos demais, então o morrer será sempre 
trágico. O exacerbado individualismo ocidental recrudesce essa angústia. 
Há que lutar contra toda a finitude, o que se manifesta na projeção de uma 
vida para além da morte, onde a identidade identitária continuará a existir 
face à insistência de um Ego ferido pela finitude (RUEDA, 2009, p. 339).
Mas, se o homem se identifica com a água da gota e não apenas 
com a gota d’água, então, no dizer de Panikkar (apud RUEDA, 2009, p. 
340-341): “nos fazemos imortais ao tomar consciência de que somos água 
e não tensão superficial (gota d’água), realizando a água que somos e 
não endurecendo a membrana de separação que nos divide, pela vitória 
sobre o egoísmo e a realização de nossa verdadeira personalidade, de 
nossa verdadeira natureza, que se encontra na água que somos”. 
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Mas o que é tudo isso, senão suspeitas da fé diante do abismo do 
sem sentido? Como ‘entender’ tudo isso? Respondemos com Angelus 
Silesius, em seu preâmbulo de advertência ao leitor, no Peregrino Que-
rubínico, lembrando São Boaventura (apud SILESIUS, 1996, p. 16): 
E se queres saber, interroga a graça, não a doutrina; o desejo, não o inte-
lecto; o gemido da oração, não a leitura diligente; O Esposo, não o Mestre; 
Deus, não o homem; a escuridão, não a claridade; não a luz, mas o fogo 
que totalmente inflama e conduz a Deus com ardente desejo; e esse fogo 
é o próprio Deus.
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